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Evolução da Cocoicultura 
no Estado e nos Tabuleiros 
Costeiros da Bahia no 
Período de 1990 a 2002 
Manuel Alberto Gutiérrez Cuenca 

Cristiano Campos Nazá rio 

Introdução 

0 coqueiro é uma oleaginosa de grande importância na economia em muitos 

países, não só como fonte de derivados graxos para utilização na alimentação 

humana e na indústria química, como também na geração de divisas pela 

exportação de frutos e de seus produtos. 

No Brasil, o albúmen sólido, tanto verde como maduro é bastante utilizado in 

natura na alimentação humana (65%), na culinária (coco ralado e leite) para a 

preparação de bolos, doces e diversos pratos nordestinos. Os outros 35% 

destinam-se à indústria (Cuenca e Siqueira, 2003). 

O óleo extraido do albúmen do coco, rico em ácido laúrico, pode ser utilizado 

como matéria prima na fabricação de sabões, cosméticos, resinas sintéticas, 

glicerinas, margarinas etc. 

Objetivo 

Este trabalho tem como objetivo analisar a evolução da área colhida, da quanti-

dade produzida e do rendimento gerados pela cocoicultura na região dos tabulei-

ros costeiros da Bahia (TC/BA), no período compreendido entre 1990 e 2002. 

Para tanto, foram tabuladas e discutidas as contribuições da região e de cada 
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município, em relação ao Estado. No trabalho também são abordadas algumas 

estatísticas com a cultura, em níveis estadual e nordestino, desde 1950, até os 

dias de hoje. 

Este trabalho proporciona também informações técnicas para uso de estudantes, 

professores e pesquisadores de órgãos e instituições interessadas em desenvol-

ver estudos na região, aproveitando a análise tabular do comportamento da 

cultura no Estado, nos últimos 13 anos. 

Evolução histórica da produção 

A produção mundial de coco, em 2002, foi de 49,6 milhões de toneladas 

métricas de frutos. Filipinas, Indonésia e Índia com 28%, 26% e 19% do total, 

respectivamente, constituem-se nos maiores produtores. O Brasil, com uma 

produção de 2,69 milhões de toneladas métricas de frutos, ocupa o quarto lugar 

na produção mundial. O pais aumentou sua participação no total mundial de 

1,87%, em 1990, para 5%, em 2002 (FAO, 2003). 

A produção nacional, em 2002, concentrava-se, regionalmente, assim: Nordeste 

(73%), Sudeste e Norte (12%, cada) e os Estados de maior produção neste ano 

foram: Bahia (38%), Pará (11%), Ceará (10%), Espírito Santo e Pernambuco 

(8%, cada), Sergipe e Rio Grande do Norte (5%, cada), Paraíba e Rio de Janeiro 

(3%, cada) e Alagoas com apenas 2% (IBGE, 2003). 

A cocoicultura na Região Nordeste sofreu, nos últimos vinte anos, forte queda 

dos preços médios anuais pagos ao produtor. Segundo a FGV, citado por Pires 

et ai. (1999), em janeiro de 1980,0 cocoicultor recebia por cada fruto o valor 

de R$ 0,53 (preço base nov/97), diminuindo para R$ 0,36 em dezembro de 

1997 (considerando a mesma base de preços). 

Apesar disso, a organização dos cocoicultores, a exemplo da Associação dos 

Produtores de Coco de Alagoas (PROCOCO) conseguiu melhorar a apropriação 

das margens de comercialização, entre o preço de atacado e os preços recebidos 

pelo produtores que, em 1992, eram de 425,4%, passando para 94,59% em 

1993, até se reduzir a 15,29% em 1994 (CUENCA, 1997). 
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O comportamento dos preços (convertendo-se a US$ da época), entre 1990 e 

2002, tomando por base os valores e a produção desses anos (IBGE, 2003), 

mostra que, em 1990, o produtor nordestino recebia por cada fruto, o valor de 

US$ 0,16; na Bahia, US$ 0,17 por coco, enquanto que, em 2002, os preços 

caíram no Brasil, no Nordeste e na Bahia para apenas US$ 0,08 por fruto. 

Apesar dessa queda de preços, da falta de organização dos produtores e dos 

poucos incentivos recebidos pelos cocoicultores no Nordeste, a área cultivada, a 

produção e a produtividade aumentaram , respectivamente em 615%, 358% e 

14%, entre 1950 e 2002. O Estado da Bahia sempre ocupou o primeiro lugar 

entre os Estados brasileiros produtores de coco; ainda em 1950, com uma 

produção de 59,7 milhões de frutos, contribuiu com 29% do total produzido no 

Brasil (CUENCA, 2001). 

Em 1960 houve uma melhora significativa na produção estadual, chegando a 

102,9 milhões de frutos (24%) do produzido pelo país. No ano de 1970, 

apresentou uma produção de 182,7 milhões de frutos, participando com 28% 

da produção brasileira. 

Em 1980, apesar do Estado aumentar sua produção para 107,5 milhões de 

frutos, teve sua participação reduzida para 20% do total nacional. Em 1990 

passou a produzir 188,5 milhões de frutos, voltando a subir para 26% da 

produção brasileira. No ano de 2002, praticamente tripiclou a produção estadual 

em relação a 1990, chegando aos 731,2 milhões de frutos, aumentando 

também sua participação nacional para 38%. O Estado respondeu, em 2002, 

por 52% da produção nordestina (CUENCA, 2001). 

Apesar do destaque como maior produtor de coco no Brasil, a situação da 

cocoicultura baiana apresenta baixos rendimentos (frutos/ha), devido à falta de 

aplicação de práticas culturais, tais como: adubação, controle de pragas e 

doenças. A limpeza das entrelinhas, coroamento e limpeza da copa são os tratos 

mais freqüentemente utilizados pelos agricultores baianos (CUENCA, 1998). 

A produção estadual historicamente concentrou-se em quatro microrregiões 

homogêneas: Entre Rios, Valença, Alagoinhas e Porto Seguro que, em 1990, 

contribuíram com 54%, 11%, 8% e 7%, respectivamente. 
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Em 2002, a microrregião de Entre Rios continuou sendo a principal produtora, 

gerando 62% da produção estadual, Alagoinhas 17%, Porto Seguro 10% e 

Valença 8%. É interessante observar a participação das microrregiões de Salva-

dor e Juazeiro, quo tiveram comportamento completamente oposto, e 1990, 

participavam com 6% e 0%, respectivamente, da produção estadual. Treze anos 

depois, Juazeiro participou com 7% e Salvador com apenas 1%. 

Evolução da produção de coco nos 
TC/BA entre 1990 e 2002 

A participação dos TC/BA na produção de coco, historicamente, foi bastante 

significativa, chegando, em 1990, a responder por 92% do total estadual. 

Nos últimos anos, a cocoicultura, devido ao alto interesse que tem despertado, 

vem se expandindo para os municípios fora dos TC/BA. Em 2002, os TC/BA 

tiveram a sua participação reduzida para 87% do total de frutos colhidos no 

Estado (Tabela 1). 

A cocoicultura vem se expandindo, tanto dentro como fora dos TC/BA. No ano 

de 1990, a cultura era praticada em 72 municípios litorâneos, passando em 

2002 a 78 os envolvidos na produção de coco na mencionada região. Em 

1990, os municípios que se destacaram na participação dos TC/BA foram: 

Conde, com a maior participação (24%); Jandaira, com 22%; Esplanada, com 

8% e Acajutiba, com 3%. Em 2002, Conde participava com 28%, Esplanada 

com 17% e Acajutiba, com 11%. Jandaira foi o único dos principais produtores 

a diminuir sua participação no total estadual (7%). A participação média ficou da 

seguinte forma: Acajutiba e Esplanada (6% cada), Conde, 22% e Jandaira, 

17%. 

A produção dos quatro principais municípios, somadas, representava cerca de 

55% de toda a produção baiana, respondendo em 1990, passando a 63% 

desse total em 2002 (Tabela 2). 

Observa-se que, dos municípios localizados fora da região dos TCISA, Juazeiro 

foi o de maior destaque no período, pois em 1990 não chegava a participar na 
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produção baiana, respondendo em 2002 por 5% do total estadual (IBGE, 

2003). 

A quantidade produzida no Estado, no período em análise, apresentou acréscimo 

de 288% na produção e os tabuleiros costeiros baianos evoluíram a quantida-

de produzida em 254% (Tabela 3). 

Entre 1990 e 2002, o município do Conde aumentou sua produção em 351% e 

Jandaíra em 15%. Acajutiba foi o município que, apesar do terceiro lugar na 

produção de coco dos TC/BA, demonstrou a maior evolução (1321 %). 

Esplanada obteve uma evolução na produção de 957%. Esses municípios 

conseguiram evoluções médias anuais de 19%, 3%, 40% e 52%, respectiva-

mente, no período em análise. 

Conde demonstrou variação bianual positiva em 199611997 (50%) e 20011 

2002 (150%) e a mais expressiva variação negativa ocorreu no biênio anterior 

199511996 (-20%). Jandafra apresentou seu melhor desempenho no biênio de 

1998/1 999 (50%), ficando com maior queda em 1999/ 2000 (-33%). 

Acajutiba teve três importantes picos evolutivos 199511996 (110%), 19961 

1997 (176%) e 2001/2002 (140%), com menor produção nos biênios de 

199411995 (-43%) e 199912000 (-35%). O município de Esplanada aumentou 

bastante sua participação no período em estudo, apresentando nos biênios de 

1992/1 993, 199611997 e 200112002 um aumento de 2%, 58% e 559%, 

respectivamente, nos demais biênios obteve evolução nula. 

Evolução da área colhida com coco 
nos TC/BA entre 1990 e 2002 

Observa-se que os tabuleiros costeiros representam quase que a totalidade da 

plantação de coco do Estado. No ano de 1990 esse porcentual chegava a 91% 

da área estadual, caindo para 88% em 2002 (Tabela 4). 

Os municípios Conde e Jandaíra são os que concentramos maiores porcentuais 

de participação na área colhida da região em estudo, 18% e 16%, respectiva-

mente, no ano 2002. 0 município de Acajutïba apresentou 6% e Esplanada 
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ficou com 9%. A concentração média de cada município no período ficou da 

seguinte forma: Conde (21 %), Jandaíra (19%). Esplanada (5%) e Acajutiba 
(4%) (Tabela 5). 

A cultura vem sofrendo um processo de migração para áreas fora do litoral 

baiano. No Estado da Bahia, no período compreendido entre 1990 e 2002, a 

área colhida com coco sofreu um aumento de 56%, enquanto que na região dos 

TC/BA o aumento da área colhida chegou a apenas 45% (Tabela 6). 

o município do Conde, apesar de ser o maior concentrador de área, aumentou a 

mesma em apenas 20%, no período analisado. Nos biênios de 1992/1 993 e 

1993/1994, a cultura no município teve o seu melhor desempenho, 5% e 

13%, respectivamente, não demonstrando queda em nenhum biênio. Jandaíra 

teve um aumento na área colhida de 15%, no período analisado; enquanto os 

seus biênios de expansões mais expressivas foram 199111992 (6%), 1992/ 

1993 (1%) e 1993/1994 (8%). Nos demais, não se registrou variações 

significativas. Acajutiba foi, entre os quatro, o que apresentou maior evolução 

no período em análise, chegando a aumentar sua área colhida em 204%, tendo 

como principais biênios 199511996 (40%) e 199611997 (113%); Esplanada 

teve uma evolução de 1 26% nos 13 anos analisados, apresentando o maior 

aumento de sua área no biênio 200112002 (111%). Acajutiba obteve evolução 

média de 13%, Esplanada (10%), Conde (2%) e Jandaíra (1%). 

o município de Porto Seguro, apesar de não aparecer entre os principais produ-

tores de coco no Estado, destacou-se como o que mais aumentou sua área 

colhida (807%) entre 1990 e 2002 (Tabela 6). 

Evolução do rendimento da 
cocoicultura nos TC/BA entre 1990 
e 2002 

No Estado, assim como nos TC/BA, a produtividade dos coqueirais aumentou 

significativamente, atingindo evoluções de 148% e 144%, respectivamente, no 

período em análise. 
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O município do Conde, experimentou um aumento de 275% no seu rendimento. 

Jandaíra não apresentou aumento no seu rendimento, Acajutiba e Esplanada 

foram os municípios que mais evoluíram em produtividade (368%, cada um), no 

período em análise. As médias de evolução foram: Conde (17%), Acajutiba 

(23%), Esplanada (22%) e Jandaira (2%). 

Conde obteve os seus melhores resultados nos biênios de 199611997 (50%) e 

200112002 (150%), sendo o seu pior desempenho no biênio 199511996 

(-20%). Jandaira demonstrou uma evolução de 50% no biênio 1998/1 999, 

com subseqüente queda de 33% no biênio 199912000. Acajutiba teve o seu 

ápice evolutivo no biênio 200112002, no qual o seu rendimento evoluiu 140%. 

Nos biênios 199411995 e 199912002, houve decréscimos de 43% e 35%, 

respectivamente, na produtividade. Em Esplanada, os melhores porcentuais 

evolutivos foram obtidos nos biênios de 199611997 (50%) e 200112002 

(212%); nos demais biênios o rendimento permaneceu constante. 

Conclusões 

A cocoicultura é unia das atividades de maior importância na economia brasileira, 

principalmente na Região Nordeste, pois alêm de ser importante fonte geradora 

de alimento, emprego e renda para a população rural litorânea dos Estados 

nordestinos, gera muitos empregos indiretos nos demais setores econômicos que 

compõem a cadeia produtiva do coco. 

As perspectivas da alta rentabilidade oferecida pela cultura vem estimulando 

investidores de outras regiões fora do Nordeste e, em conseqüência disso, nos 

últimos 30 anos, a participação nordestina na produção brasileira caiu de 95%, 

em 1990, para apenas 73%, em 2002. 

A desorganização dos produtores e as crescentes exportações de matéria-prima 

contribuíram para os baixos preços e pouca rentabilidade obtidos. Entretanto, 

nos Estados onde a classe é mais organizada, os cocoicultores conseguem 

melhores preços e maiores margens de comercialização, como aconteceu em 

Alagoas no início da década de 90. 
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O Estado da Bahia sempre foi o maior produtor nacional, e, nos últimos 50 

anos, não só tem aumentado sua produção de coco, em termos absolutos, como 

também em relação ao total produzido (38%) no Brasil em 2002, porcentual 

nunca atingido em décadas anteriores. 

A produção baiana concentra-se, principalmente, nos municípios de Acajutiba, 

Esplanada, Conde e Jandaira, que responderam por mais de 63% dos frutos 

colhidos no Estado em 2002. 
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